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PREFÁCIO
O conhecimento de Álgebra Linear possui uma importância marcante na

conceituação, descrição e resolução de problemas das diversas áreas da

Engenharia e Matemática.

O seu aprendizado, garante maturidade teórica, sendo utilizada como

ferramenta explícita nas disciplinas mais avançadas dos cursos e na solução

de problemas no mundo real, tornando-a assim, uma disciplina básica e

imprescindível no ensino de qualquer área.

Com este livro buscamos propiciar ao leitor compreender os conceitos da

Álgebra Linear com aplicação a espaços n-dimensionais, e soluções de

problemas e sistemas matriciais com aplicações concretas em engenharia,

matemática e áreas afins.

Formatamos este livro em um conteúdo resumido, mas, didaticamente

apresentado, na busca de facilitar a compreensão do leitor, contudo longe

de ser o recurso final do aprendizado desta disciplina, que é ao mesmo

tempo bela e complexa.
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M A T R I Z E S
Questões dos tipos a seguir podem e devem ser respondidas 

utilizando-se operações matriciais:



M A T R I Z E S
Formalmente definimos uma matriz como uma disposição 

retangular de números ou funções do tipo:



C O N C E I T O S  B Á S I C O S  D E  U M A

MATRIZ

Se A é uma 
matriz com 
m linhas e 
n colunas, 
dizemos 

que a 
ordem da 
matriz A é 

(m x n).

É a matriz 
que possui 
o número 
de linhas 
igual ao 

número de 
colunas (m 

= n).

É o 
elemento 

que se 
posiciona 

na linha i e 
coluna j.

Numa 
matriz A, é 
formada 

pelos 
elementos 
aij, tais que 

i = j.

+

X

Ordem

X

Matriz 
Quadrada

X

Elemento 
aij da 

matriz A

X

Diagonal 
Principal 
da Matriz 



M A T R I Z E S
A notação para uma matriz A de ordem qualquer é da forma A = (aij).

1 5 8 2 6

3 7 12 4 9

1 15 5 8 3

A = (aij)



M A T R I Z E S
Algumas matrizes notáveis.



M A T R I Z E S
Algumas matrizes notáveis.



M A T R I Z E S
Algumas matrizes notáveis.



M A T R I Z E S
Algumas matrizes notáveis.



M A T R I Z E S
Algumas matrizes notáveis.



M A T R I Z E S
Algumas matrizes notáveis.



M A T R I Z E S
Algumas matrizes notáveis.



M A T R I Z E S
Algumas matrizes notáveis.



M A T R I Z E S
Algumas matrizes notáveis.



M A T R I Z E S
Algumas matrizes notáveis.



M AT R I Z E S
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O P E R AÇ Õ E S  C O M  M AT R I Z E S

As operações de soma entre duas matrizes e de multiplicação de um 

escalar (número real) por uma matriz são definidas de forma intuitiva, 
como mostramos a seguir:



M AT R I Z E S O P E R AÇ Õ E S  C O M  M AT R I Z E S



P R O D U T O  D E

M A T R I Z E S ATENÇÃO!!!



X X X

P R O D U T O  D E  U M A

MATRIZ

O produto entre 
duas matrizes não 

é definido de 
forma intuitiva 

como ocorre nos 
casos das 

operações de 
soma e da 

multiplicação por 
escalar

Inicialmente, para 
que esta operação 
seja definida entre 
as matrizes A e B é 
necessário que o 

número de colunas 
da matriz A seja 

igual ao número de 
linhas da matriz B.

Seja A = (aij) uma 
matriz de ordem 
(m x p) e B = (bij) 
uma matriz de 

ordem (p x n). Seja 
C = (A.B) = (cij) a 
matriz produto de 

A por B.

1 2 3



M AT R I Z E S P R O D U TO  D E  M AT R I Z E S

Cada elemento (cij) da matriz C será obtido da seguinte forma:

+



M AT R I Z E S P R O D U TO  D E  M AT R I Z E S

Veja o cálculo da operação de produto no exemplo a seguir:

Sejam as matrizes A e B:



M AT R I Z E S P R O D U TO  D E  M AT R I Z E S

Será possível o cálculo do produto de B por A? Verifique?

Nem sempre a 
propriedade

comutativa está 
presente  no 

produto de matrizes.

CUIDADO!!!

+



M AT R I Z E S P R O D U TO  D E  M AT R I Z E S

PROPRIEDADES:

+



M AT R I Z E S P R O P R I E D A D E S



M AT R I Z E S P R O P R I E D A D E S



M AT R I Z E S AT I V I D A D E S

Sejam as matrizes:

Calcule se possível:
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MATRIZ
D E T E R M I N A N T E  

D E  U M A
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MATRIZ
D E T E R M I N A N T E  

D E  U M A

2    4    2    1
2    0    1    3
0    3    4   -8
2    0    2     1
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MATRIZ
D E T E R M I N A N T E  

D E  U M A

Use as propriedades para calcular o determinante de 

cada uma das seguintes matrizes:
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MATRIZ
D E T E R M I N A N T E  

D E  U M A

Calcule o determinante das seguintes matrizes:
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MATRIZ
D E T E R M I N A N T E  

D E  U M A

Determine (V) Verdadeiro ou (F) Falso, justifique em 

ambos os casos.
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MATRIZ
D E T E R M I N A N T E  

D E  U M A

Traço de uma matriz.

Seja A uma matriz quadrada. Definimos o traço da 
matriz A como sendo a soma dos elementos da diagonal 
principal da matriz. Tr(A) = a11 + a22 + ... + ann.

*Assim como o determinante, o traço de uma matriz é 
um número associado a esta matriz.
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MATRIZ
D E T E R M I N A N T E  

D E  U M A

Propriedades do traço de uma matriz.



G A B A R I T O
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G A B A R I T O



Nessa aula você:

• Aprendeu a operar matrizes.
• Identificou matrizes especiais e suas 

propriedades.
• Calculou determinante e traço de uma 

matriz e aprendeu as principais 
propriedades.



Na próxima aula, abordaremos os seguintes 

assuntos:

• Inversa de uma matriz.
• O posto de uma matriz.
• Introdução a sistemas de equações algébricas 

lineares.



MATRIZ
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I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A
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MATRIZ
I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A

A inversa de uma matriz possui

grande aplicabilidade na
simplificação de equações
matriciais. Em nosso estudos
futuros veremos a sua influência
nos processos de discussão e
resolução de sistemas de
equações lineares.



MATRIZ
I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A

Diz-se que uma matriz quadrada

A de ordem n é inversível se
podermos encontrar uma matriz
B também de ordem n, de tal
modo que:

Onde, In é a matriz identidade de

ordem n.



MATRIZ
I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A

Neste caso, a matriz B é dita a

inversa da matriz A e, em geral, é
denotada por B = A-1. É importante
ressaltar que se a matriz B é a
inversa de A, então a matriz A será
a inversa de B.



MATRIZ
I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A

A seguir, vamos usar a definição para

calcular a inversa de uma matriz A
genérica de ordem (2x2).



MATRIZ
I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A

Veja os dois sistemas nas variáveis x, z, 

y e w que precisamos resolver:



MATRIZ
I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A

Resolvendo o sistema (II), de forma

análoga obtemos:



MATRIZ
I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A

Observe a relação existente entre os

elementos da matriz A e sua inversa A-1.
Sem efetuar muitos cálculos escreva a
inversa da matriz A =



MATRIZ
I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A

Em geral, a determinação da inversa de uma

matriz de ordem n requer muitos cálculos. É
importante ressaltar que somente podemos
calcular inversas de matrizes quadradas com
determinantes não nulos.

Para estabelecermos a fórmula geral para

cálculo da inversa de uma matriz de ordem n
precisamos das definições a seguir.
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MATRIZ
I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A





E X E R C Í C I O  P R O P O S T O



E X E R C Í C I O  P R O P O S T O



I N V E R S A  P R O P R I E D A D E S



E X E R C Í C I O  P R O P O S T O



E X E R C Í C I O  G A B A R I T O



MATRIZ
I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A

Os conceitos que apresentaremos a seguir não

só viabilizarão o estudo de um novo processo
para o cálculo da inversa de uma matriz como
também estarão amplamente presentes nos
processos de discussão e resolução de sistemas
de equações lineares.
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MATRIZ
I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A

Observe os exemplos a seguir de três

matrizes que estão na forma escalonada.
Verifique para cada uma delas as quatro
condições exigidas pela definição.



MATRIZ
I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A

Justifique por que a matriz a seguir não

está na forma escalonada.



MATRIZ
I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A

Atenção!

Toda matriz A é linha equivalente a uma 
única matriz B reduzida à forma 
escalonada. Isto é, a matriz B é a matriz 
obtida de A após o escalonamento.

Exemplo:

Vamos encontrar a matriz B reduzida à 
forma escalonada da matriz A.



MATRIZ
I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A

Observe atentamente a sequencia de operações elementares que

iremos utilizar:



MATRIZ
I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A



MATRIZ
I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A



I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A

+

MATRIZ



I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A MATRIZ



I N V E R S A  E  C Á L C U L O
D E  P O S T O  D E  U M A MATRIZ
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L I N E A R E S



SISTEMAS DE EQUAÇÕES
S I S T E M A S  D E  E Q U A Ç Õ E S

L I N E A R E S
É um sistema de equações lineares

onde todos os termos independentes
são iguais a zero.

O vetor dos termos independentes b é

o vetor nulo, isto é, o sistema é da
forma:



SISTEMAS DE EQUAÇÕES
S I S T E M A S  D E  E Q U A Ç Õ E S

L I N E A R E S
Matricialmente, descrevemos um
sistema homogêneo por:

AX = 0
Onde: A é a matriz dos coeficientes, X é
o vetor das incógnitas e b é o vetor
nulo.
Observe que como pa = pc sempre
(justifique!), um sistema homogêneo
nunca será impossível pois sempre
admitirá a solução trivial:

(X1, X2, ..., Xn) = (0, 0, ..., 0)



SISTEMAS DE EQUAÇÕES
S I S T E M A S  D E  E Q U A Ç Õ E S

L I N E A R E S

No entanto, um sistema homogêneo
pode ainda ser SPI (pa = pc , n), isto é,
pode admitir outras soluções além da
solução trivial.

Neste caso, deveremos estabelecer (n
– p) variáveis livres e obter as outras p
em função destas
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